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�Inevitáveis empréstimos culturais



Para um estrangeiro  como eu, os brasileiros de hoje parecem obcecados com a noção de empréstimo cultural, seja quando o praticam, seja quando o denunciam. Essa preocupação com idéias (ou objetos ou práticas) “fora do lugar” não é nova. Com certa amargura, Euclides da Cunha já descrevera o Brasil como “uma cultura de empréstimo” e seus cidadãos como “iludidos por uma civilização de empréstimo: respingando em faina cega de copistas tudo o que de melhor existe nos códigos orgânicos de outras nações”.

De um ponto de vista comparativo, tal tipo de crítica parece exagerado. Não há que ter lido muita literatura do século 19 para encontrar autodenúncias semelhantes em outros países.

......................................................................................................................................................



Os séculos 19 e 20 foram sem dúvida o período em que os empréstimos culturais foram mais freqüentes, mais intensos e mais controversos. Entretanto, seria um erro supor que o processo começou tão-somente em 1789. No século 18, os modelos culturais franceses eram tanto imitados quanto rechaçados por toda Europa. O pintor inglês William Hogarth, por exemplo, era um enfático porta–voz da opinião de que os artistas não precisavam  fazer estudos no exterior e de que a pintura inglesa era tão boa quanto a francesa. Críticas alemãs àqueles que imitavam ou “macaqueavam” modelos franceses fizeram-se ouvir ao longo de todo aquele século.

......................................................................................................................................................



Os exemplos que citei ( e tantos outros que seria fácil aduzir ) sugerem que somos todos “emprestadores” – mesmo quando fazemos parte de culturas “financiadoras”, como a francesa, a italiana, a norte-americana ou a chinesa. Em outras palavras, os “códigos orgânicos” a que se referia Euclides da Cunha talvez não tenham existido jamais. A idéia de uma cultura “pura”, não contaminada por influências externas, é um mito. Como escreveu Fernand Braudel (...), “para qualquer civilização, viver é ser capaz de dar, de receber, de emprestar”. Ou, como recentemente afirmou Edward Said: “A história de todas as culturas é a história dos empréstimos culturais”.��

(BURKE, Peter. Inevitáveis empréstimos culturais. Folha de  São Paulo, Caderno Mais!, 27 jul 1997. p.3)



1a Questão: (2,0 pontos) 					                      � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Resuma,  em uma frase completa, por que, segundo a argumentação do texto I, os empréstimos culturais são inevitáveis.



Os empréstimos culturais são inevitáveis porque não existe uma cultura pura; porque qualquer civilização deve ser capaz de dar, de receber e de emprestar bens culturais.



2a Questão: (2,0 pontos) 					                       � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Leia os textos seguintes e responda às questões:



a) 	“(...) o Brasil experimenta já a necessidade de ir beber inspirações poéticas a uma fonte que verdadeiramente lhe pertença.” (Ferdinand Denis)



	Que estilo de época do século XIX valorizou as fontes nacionais e buscou evitar os empréstimos culturais?



         Romantismo



b) “Desde Bilac

Somos internacionalistas e portugueses júniors

Gostamos de Camembert, do Nilo, de Frinéia e de Marx

Carvões do mar

Náufragos entre sustos e paisagens

– “I don’ know my elders!”

Desde Gonzaga

Somos pastores e desembargadores

Desde a Prosopopéia

Somos brasileiros “



   (ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. 5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. p. 200)





	Cite, integralmente, apenas dois versos do texto acima nos quais se expressa a posição de Oswald de Andrade a favor dos empréstimos culturais.





	“Somos internacíonalistas e portugueses júniors

	Gostamos de Camembert, do Nilo, de Frinéia e de Marx”





3a Questão: (2,0 pontos) 					                       � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Transcreva,  integralmente, do texto I apenas uma frase que sirva de conclusão ao trecho seguinte de Celso Cunha :





“O português é o latim numa evolução de vinte séculos, ao qual cedo se incorporaram elementos gregos, das línguas indígenas da Península Ibérica, dos conquistadores godos e árabes e, posteriormente, uma quantidade enorme de palavras francesas, provençais, italianas, espanholas, inglesas, alemãs e, também, das línguas africanas, asiáticas e americanas.”



(CUNHA, Celso. Língua portuguesa e realidade brasileira. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,  1970. p.29)




“A história de todas as culturas é a história dos empréstimos culturais.”

ou



“A idéia de uma cultura “pura”, não contaminada por influências externas é um mito.”

ou



“Como escreveu Fernand Braudel (...), para qualquer civilização, viver é ser capaz de dar, de receber, de emprestar”

ou



“Os exemplos que citei (e tantos outros que seria fácil aduzir) sugerem que somos todos “emprestadores”- mesmo quando fazemos parte de culturas “financiadoras”, como a francesa, a italiana, a norte-americana ou a chinesa.”


4a Questão: (2,0 pontos) 					                     � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Transcreva, integralmente, do terceiro parágrafo do texto I, as duas orações cuja função sintática tem a mesma natureza porque ambas servem de complemento nominal a um mesmo termo.




“de que os artistas não precisavam fazer estudos no exterior”

“de que a pintura inglesa era tão boa quanto a francesa”






5a Questão: (2,0 pontos) 						           � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��





	“(...) seja quando o praticam, seja quando o denunciam.” (linha 2, texto I)





a) 	Reescreva, integralmente, o fragmento  acima,  substituindo  o conectivo  sublinhado   e fazendo as alterações, se necessárias, para que se estabeleçam relações de causa:




“(...) seja porque o praticam, seja  porque  o denunciam.”








b) 	Reescreva, integralmente, o fragmento acima,   substituindo  o conectivo  sublinhado  e fazendo  as alterações, se necessárias, para que se estabeleçam relações de finalidade:






“(...) seja para que o pratiquem, seja para que o denunciem.“







Nesta questão é importante a escolha adequada do conectivo em função da relação solicitada, bem como o uso adequado dos tempos e modos verbais.
























�
1a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                                 � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��

	



		Considere o  polinômio   de coeficiente reais p(x) = x2 + ax + b.

 		Determine os valores dos números reais a e b para os quais  sejam satisfeitas, simultaneamente, as seguintes condições:



a) p(x) seja divisível por x -1;



b) o resto da divisão de p(x) por x-2 seja igual ao resto da divisão de p(x) por x-3.



Cáculos e respostas:






�
                



�
�
�
 
INCORPORAR 
Word.Picture.6 
 
�
�
�
�
    
x - k


    
x + (a + k)
�
�



a) 
k = 1 ( 
b + a + 1 = 0






��b) b + 2(a+2) = b + 3(a+3)






    2a + 4 = 3a + 9
  
(
   a = – 5









Logo,



b+ (
– 
5) + 1 = 0 
(
 b = 4









































2a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                                 � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��

	

	A loja Goiás paga, pela aquisição de certo produto, o correspondente ao preço x (em reais)  de  fabricação,  mais  5%  de  imposto  e  3%  de  frete,  ambos  calculados sobre o preço x. Vende esse produto ao consumidor por R$ 54,00 com lucro de 25%.

		Determine o valor de x.



Cálculos e resposta:









(x + 0,
0
5x + 0,03x) 1,25 = 54





1,08 
.
 1,25 x = 54   (    � INCORPORAR CorelEquation  ���





 O  valor  de  x  é  40





































































3a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                                 � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Uma reta r corta a parábola de equação y = x2 - 4x + 4 nos pontos A e B. Sabendo  que  B  é  o  vértice da parábola e que � INCORPORAR Equation.2  ��� mede � INCORPORAR Equation.2  ���cm, determine as coordenadas do ponto A.



Cálculos e respostas:







�
 
INCORPORAR 
Word.Picture.6 
 
�
�
�





A (a,b)

B (2,0)



� INCORPORAR CorelEquation  ���



(a – 2)2 + b2 = 12. Mas A ( parábola, então, b = (a – 2)2



Assim, b2 + b = 12 (b2 + b – 12 = 0



�                                                3


�
�
�� INCORPORAR CorelEquation  ���    – 4  (parábola com conc. para cima)





(a 
–
 2)
2
 = 3 ( a 
–
 2
 
=
 
(
� INCORPORAR CorelEquation  ��� 
 ( a = 2 (� INCORPORAR CorelEquation  ���





A
1
 
(2 + � INCORPORAR CorelEquation  ���, 3) 
  
ou 
 
 
A
2
 
(2 
–
 � INCORPORAR CorelEquation  ���, 3)




























4a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                                 � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��

	

		Determine o domínio da função de variável real f definida por





				� INCORPORAR Equation.2  ��� .



Cálculos e respostas:










�
 
INCORPORAR 
CorelEquation 
 
�
�
�
 
 
(
 
 
�
 
INCORPORAR 
CorelEquation 
 
�
�
�
0
  
  
então
  
 (x - 1) (x + 1) < 0
.
 
L
ogo,
 
–
1 < x < 1







Domínio de f é 
o 
co
n
junto
:







{ x ( R / 
–
 1 < x < 1}





























































�5a QUESTÃO: (2,0 pontos)                                                                 � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��

	

	Determine a probabilidade de, no lançamento de dois dados não viciados e idênticos, a soma dos valores obtidos ser maior ou igual a sete.



Cálculos e resposta:





Resultados possíveis:



    
6
  x 
6
 = 36







Resultados favoráveis:



(1,6) (2,5) (2,6) (3,4) (3,5) (3,6) (4,3) (4,4)



(4,5) (4,6) (5,2) (5,3) (5,4) (5,5) (5,6)



(6,1) (6,2) (6,3) (6,4) (6,5) (6,6)  num total de 21





Resultado:  � INCORPORAR CorelEquation  
�
�
�
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